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Biografia de André de Montbard 
 

André de Montbard, conhecido como o quinto Grão-Mestre dos 
Cavaleiros Templários, desempenhou um papel crucial na história da 
Ordem desde os seus primórdios até a sua morte. Nascido em uma 
família nobre por volta de 1103, André dedicou sua vida à causa dos 
Templários, tornando-se uma figura proeminente tanto na política 
quanto na espiritualidade da Ordem. 
 
Início de sua Vida e Entrada nos Templários 
André de Montbard nasceu por volta de 1103 no Château de 
Montbard na Borgonha, filho de uma família nobre, foi um dos nove 
cavaleiros fundadores dos Templários em 1118, junto com Hugo de 
Payens e outros. Após a fundação da Ordem, ele desempenhou um 
papel ativo em suas primeiras operações na Terra Santa, trabalhando 
para proteger os peregrinos e os locais sagrados. 
Após a criação da Ordem Templária, por nove membros, esta 
permaneceu nove anos sem iniciar novos membros. Foi então que em 
1126, Hugo de Payens (Grão-Mestre) e André de Montbard retornaram 
à França para uma reunião com o sobrinho de André de Montbard, que 
era nada menos que Bernard de Clairvaux (São Bernardo de Claraval), 
Abade de Clairvaux. O objetivo era buscar o apoio papal e redigir a 
Constituição da Ordem, também conhecida como a Regra do Templo. 
 
Carreira na Ordem 
Montbard rapidamente ascendeu nas fileiras dos Templários, tornando-
se senescal antes de assumir o cargo de Grão-Mestre. Sua nomeação 
como Grão-Mestre ocorreu em circunstâncias delicadas após a morte 
de Bernardo de Tremelay na batalha de Ascalão. André aceitou o cargo 
para evitar que Guilherme de Chanaleilles, apoiado pelo rei Luís VII da 
França, assumisse o controle da Ordem, o que poderia ter implicado 
em interferência política considerável na região, especialmente em 
relação à Aquitânia. 
Quando André de Montbard tornou-se Grão-Mestre, ele já era um 
Cavaleiro veterano. Ele estava cansado após passar cerca de 25 anos 
nas fileiras da Milícia do Templo de Jesus Cristo. Como Grão-Mestre, 
ele não foi particularmente ativo e, em 1156, renunciou ao seu posto e 
retirou-se para a Abadia de Clairvaux, como tinha feito Everard des 
Barres antes dele. André de Montbard morreu alguns meses depois, 
em outubro de 1156. 
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Possível Ligação com a Maçonaria 
A influência dos Templários é frequentemente associada a várias 
tradições e organizações, incluindo a Maçonaria. A Maçonaria moderna 
reivindica herança simbólica dos Templários, a relação entre os 
Templários e a Maçonaria é frequentemente discutida, mas 
historicamente não há evidências concretas de uma conexão direta. 
 
Conclusão 
André de Montbard representou uma figura crucial na história dos 
Templários, desde sua fundação até sua liderança como Grão-Mestre. 
Sua vida foi marcada por dedicação à causa dos Templários e seu 
legado continua a ser estudado e debatido até os dias de hoje, 
especialmente em relação aos seus impactos históricos e suas 
possíveis influências em outras ordens e tradições. 

 


